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Capítulo 1


​Apresentação




 


 


Iniciamos aqui,


um curso de análise e
interpretação da narrativa literária,


a ser desenvolvido a partir
de alguns fatores básicos,


indicados no fim desta apresentação.


 


Eu me chamo José Fernandes da
Silva


 


Sou formado em linguística,


literatura,


teoria literária e semiótica
narrativa.


 


Fiz Mestrado, 


pela Universidade de
Estocolmo,


com a tese:


 


A Construção Artística em
Sagarana:


Uma Análise Estrutural
Semiótica,


em João Guimarães Rosa;


 


e Doutorado,


pela Universidade Paulista de
São José do Rio preto,


com a tese:


A Semiótica do Texto
Narrativo Literário.


 


Lecionei essas disciplinas, 


durante vinte anos,


na Universidade Católica de
Goiás (PUC-GOIÁS).


 


1. A segmentação textual​


 


Tendo em vista que um ebook 


é um livro para ser lido não
apenas num computador,


mas também em qualquer
aparelho eletrônico,


capaz de mostrar visualmente um
texto escrito, 


decidimos usar uma técnica de
preparação do texto,


que tornará a leitura muito
mais fácil e mais agradável. 


 


Esta técnica tem os seus
fundamentos na teoria do verso,


que constrói suas sequências com
base no sentido e no ritmo. 


 


Em vista disso, 


nos textos que preparamos
para a gravação de um ebook ou audiobok,


cada linha textual não vai
senão até uma vírgula,


um ponto-e-vírgula,


um travessão,


ou qualquer outro elemento,


capaz de indicar,


no interior da frase,


não apenas uma pausa,


mas também a fronteira


entre um segmento rítmico e
outro segmento rítmico. 


 


Com o uso desta técnica,


um texto em prosa 


acaba assumindo a forma de um
poema, 


de versos brandos ou sem
rimas.


 


Para ficar ainda mais claro


o motivo pelo qual
fragmentamos e texto desta maneira,


vamos abrir aqui um
parêntese,


para falar, 


segundo nosso entendimento,


da distinção entre prosa
e verso.



 


2. ​A distinção
entre verso e prosa e verso


 


Na etimologia latina,


prosa quer dizer: para frente,


isto é, 


em linha reta e contínua.


 


Na
prosa
oral, 


devido
ao fato de que não á aí um obstáculo,


capaz
de interromper a sua trajetória,


a
linha discursiva desenvolve-se de fato em linha reta e contínua,


até
o fim do discurso.


 


Mas,


na
prosa escrita,


em
decorrência do surgimento de um obstáculo, 


referente
à margem direita da página,


a
linha discursiva é interrompida constantemente e,


em
vista disso, 


transformada
num conjunto, 


não
propriamente de segmentos,


mas
de pedaços,


surgidos
de forma puramente artificial.


 


Ler
em voz alta,


ou
gravar num áudio,


um
texto produzido dessa maneira,


não
é fácil.


 


Com
esta partição meramente artificial,


a
impressão que se tem é a de que,


na
prosa escrita, 


a
linha discursiva não é contínua.


 


Mas
ela só não é contínua,


por
causa do obstáculo imposto pela margem direita da página.


 


Pensemos
então,


na
possibilidade de a margem direita de página não existir. 


 


Neste
caso, 


a
linha discursiva deixaria de ser descontínua


e
passaria a ser contínua,


como
na prosa oral.


 


Verso, 


na
etimologia latina, 


quer
dizer volta.


 


E
isso significa que,


no
texto poético,


os
versos
são segmentos rítmicos e melódicos de âmbito elementar,


em
que um segmento rítmico e melódico de âmbito global


subdivide-se
no decorrer da leitura ou recitação.


 


E
como a extensão de cada um desses segmentos elementares


decorre
diretamente do número de sílabas, 


que
é predeterminado,


apenas
raramente, 


um
segmento discursivo 


vai
até à margem direita da página. 


 


3.  ​Os conceitos
de análise e de interpretação


 


​a)
O conceito de análise




 


O conceito de análise 


é o da decomposição de uma
totalidade 


em suas partes constituintes,


com o objetivo de examinar as
relações entre elas,


no contexto dessa totalidade.


 


Em relação à narrativa
literária,


a noção de totalidade é:


 


·      a de um conto,


·      a de uma crônica,


·      a de um romance,


·      a de uma novela etc.


 


Do ponto de vista das
relações sincrônicas, 


ou de simultaneidade,


uma narrativa literária é
constituída:


 


·      de uma escritura,


·      de uma narração e 


·      de um enredo.


 


Do ponto de vista das
relações diacrônicas,


ou de sucessividade,


uma narrativa literária é
constituída:


 


·      das cenas,


·      dos episódios,


·      das estórias etc.


b)  ​O conceito
de interpretação


 


O conceito de interpretação é
o da busca dos sentidos das coisas,


consideradas como elementos portadores
de informação e,


consequentemente,


como signos.


 


A noção de signo aqui
utilizada vem de duas teorias básicas:


 


·      a linguística de Ferdinand de Saussure, 


que considera o signo do ponto de vista 


apenas da linguagem verbal; e


 


·      a teoria semiótica de Charles Sanders Peirce,


que considera o signo do ponto de vista 


de qualquer espécie de linguagem.


 


Em vista disso,


se em Saussure o signo é,


antes de tudo,


a palavra,


em Peirce,


o signo é qualquer coisa,


que representa alguma coisa para
alguém.


 


Numa narrativa literária,


distinguimos três espécies de
signos:


 


·      a dos signos referentes às palavras escritas,


pertencentes
ao plano da escritura;


 


·      a dos signos referentes às palavras orais,


pertencentes
ao plano da narração; e


 


·      a dos signos referentes aos acontecimentos


internamente
representados,


pertencentes
ao plano do enredo.


 


​4.
 Planejamento




 


Este curso foi planejado 


tendo em vista a abordagem da
narrativa literária,


segundo os seguintes fatores:


 


1º)  os aspectos fundamentais da
narrativa literária;


2º)  a relação entre foco narrativo
e ponto de vista;


3º)  a relação entre focalização e
visualização; e


4º)  a distinção entre conto e crônica, 


romance e novela.


 


Os princípios teóricos e
metodológicos nele utilizados 


vêm de três fontes básicas:


 


·     
a teoria
literária em geral;


·      a teoria linguística de Ferdinand de Saussure; e


·      a teoria semiótica de Charles Sanders Peirse.


 


Passaremos então,


no próximo capítulo, 


à abordagem desses quatro fatores acima indicados.










Capítulo 2


​Aspectos
Fundamentais


da Narrativa Literária




 


 


Uma
narrativa literária pode ser,


por
exemplo:






·     
um conto,


·     
uma crônica,


·     
um romance,


·     
uma novela etc.


 


Numa
narrativa literária,


distinguimos,


de
imediato,


dois
aspectos básicos:


 


·     
o aspecto literário e


·     
o aspecto narrativo.


 


O
aspecto literário está na escritura;


o
aspecto narrativo está na narração e no enredo.


 


O
conceito de literário vem de letras:


elementos
que têm por finalidade,


representar,


visualmente,


os
sons da fala.


 


Só
podemos falar de literatura,


em
relação a obras escritas.


 


A
chamada literatura de cordel


só
é de fato literatura,


depois
que uma estória,


narrada
oralmente,


é
convertida num livreto,


que
é pendurado num cordão na feira,


para
ser vendido.


1. ​Narrativa e narração




 


Não
se deve confundir narrativa com narração.


 


Narrativa
é um encadeamento temporal de acontecimentos,


ligados
entre si através dos sentidos neles manifestos.


 


Narração
é a fala de um sujeito,


chamado
narrador,


descrevendo
os acontecimentos e contando a estória,


em
que eles são representados.


 


Se
um romance é uma narrativa,


um
filme ou uma representação teatral


é
também uma narrativa.


 


Mas,


se
um romance é uma narrativa


que
contém uma escritura,


uma
narração e um enredo,


um
filme ou uma representação teatral


é
uma narrativa que contém um enredo,


mas
não contém uma narração


nem
uma escritura.


 


E
não contém porque,


neste
caso,


como
a representação é feita visualmente,


não
há necessidade de
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